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⁄⁄ COTIDIANO

Uma tradição que se estende 
por 35 anos foi celebrada neste 
sábado em Porto Alegre. A Fei-
ra Ecológica do Bom Fim, que 
acontece na avenida José Bonifá-
cio, entre as ruas Vieira de Cas-
tro e Santa Terezinha, ao lado do 
Parque da Redenção, promoveu 
shows e diversas outras ações 
para comemorar seu mais recen-
te aniversário.

Os músicos Bethy Krieger e 
Luizinho Santos foram os padri-
nhos do evento deste ano, fre-
quentadores e incentivadores 
da feira desde sua criação. Com 
apoio cultural do Goethe-Institut 
Porto Alegre, o tema da festa foi 
“O futuro vem da terra”. Os or-
ganizadores do evento ressaltam 
que o encontro é um importan-
te momento de fortalecimento de 
laços e de reforço da existência 
de um espaço que, todos os sá-
bados, oferece para a cidade o 
resultado de uma forma de cul-
tivo que respeita a vida e ofe-
rece alimentos saudáveis para 
a população.

“A Feira Ecológica do Bom 
Fim é uma explosão de diversi-
dade, de pessoas, de agricultores 
e agricultoras”, frisa o feirante 
e integrante da coordenação do 
evento, Huli Marcos Zang. Ele 
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detalha que participam como fei-
rantes 54 famílias, que montam 
as mais de 90 bancas que cons-
tituem o encontro. Zang enfatiza 
que no local os consumidores po-
dem encontrar itens como uma 
variedade de frutas, hortaliças, 
grãos, produtos processados e se-
miprocessados. “Tudo orgânico e 
certificado”, aponta.

Conforme o feirante, há cole-
gas que vêm comercializar na fei-
ra provenientes de diferentes re-
giões do Rio Grande do Sul, como 
a Serra, o Litoral Norte e a Região 
Metropolitana. Um desses produ-
tores, da unidade “O Sítio”, é Fre-
diny Bettim Colla. Ele participa há 
cerca de dois anos do evento.

“Sempre foi um desejo estar 
mais envolvido com esse movi-
mento mais agroecológico”, diz o 

produtor. Entre os itens comercia-
lizados por ele estão ketchup de 
butiá e pasta de inhame, assim 
como pães e bolos. Colla salien-
ta que muitos consumidores bus-
cam a feira para comprar alimen-
tos sem agrotóxicos, focando na 
saúde da alimentação. O produtor 
cita ainda que o cuidado ecológi-
co no cultivo também gera, indi-
retamente, uma condição melhor 
para toda a população.

Devido a esses benefícios, 
a fisioterapeuta Keila da Silva, 
de 60 anos, é uma consumido-
ra da feira há mais de 20 anos. 
“A importância dela é a gente es-
tar nesse ambiente de cultivo da 
saúde, através da alimentação”, 
reforça. Keila considera que é 
um programa percorrer as ban-
cas do evento a cada sábado.

⁄⁄ RODOVIAS

Pedágios das BRS-101, 290 e 386 
terão aumento de tarifa no Estado

A ViaSul anunciou, na sex-
ta-feira (20), uma alteração na 
tarifa de pedágio nas sete praças 
administradas pela empresa nas 
rodovias BR-101, BR-290 (Free-
way) e BR-386. Os novos valores 
entram em vigor a partir de hoje, 
24 de agosto.

As praças de pedágio man-
tidas pela empresa estão loca-
lizadas nas cidades de Três Ca-
choeiras (BR-101, km 35), Santo 
Antônio da Patrulha (BR-290, km 
19), Gravataí (BR-290, km 60), 
Victor Graeff (BR-386, km 204), 

Fontoura Xavier (BR-386, km 
261), Paverama (BR-386, km 374) 
e Montenegro (BR-386, km 426).

A revisão, que ocorre anual-
mente no mês de agosto, foi auto-
rizada pela Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
e publicada no Diário Oficial da 
União. A empresa explicou que 
o ajuste está previsto no contrato 
de concessão e leva em conside-
ração fatores como a atualização 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
reequilíbrios contratuais e outros 
parâmetros previstos pela regu-
lamentação do setor.

Com a alteração, a tarifa bá-
sica para veículos de passeio 
passa a ser R$ 6,90.
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⁄⁄ EDUCAÇÃO

Inscrições para vestibular da Ufrgs começam hoje

A Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs) lança uma 
série de novidades na divulgação 
do Edital do Vestibular 2027. En-
tre as mudanças, apresentadas 
na sexta-feira pela reitora Marcia 
Barbosa, estão os novos horários 
de abertura dos locais de aplica-
ção e de fechamento dos portões, a 
inclusão de Caxias do Sul entre os 
locais de prova, a alteração na pos-
sibilidade de levar o caderno de 
questões e uma nova distribuição 
das provas entre os dois dias do 
processo seletivo. As informações 
são da assessoria de imprensa. 

As inscrições começam nesta 
segunda-feira, às 12h, e seguem até 
21 de setembro. O Vestibular Ufrgs 

oferece 4.058 vagas distribuídas 
em 98 cursos de graduação. Para 
quem não recebeu isenção, a taxa 
de inscrição é de R$ 180,00, com 
pagamento até dia 22 de setembro.

A aplicação da prova começa 
meia hora mais tarde em relação 
aos outros anos. Elas ocorrerão no 
sábado e no domingo, 29 e 30 de 
novembro. Nesta edição, os locais 
serão abertos às 13h30min e os por-
tões serão fechados às 14h15min. 
Deste modo, a aplicação das pro-
vas ocorrerá simultaneamente em 
todos os locais, às 14h30min.

Pela primeira vez, Caxias do 
Sul será local de prova, tendo em 
vista a previsão de instalação do 
novo campus na Serra Gaúcha. 
Dessa forma, a cidade de Bento 
Gonçalves deixa de receber os can-

didatos durante o processo seleti-
vo. Canoas e Gravataí, na Região 
Metropolitana; Novo Hamburgo, 
no Vale do Sinos; e Tramandaí, no 
Litoral Norte, permanecem entre as 
cidades que recebem o vestibular. 

A organização das provas 
também muda no Vestibular 
2027. As disciplinas serão dis-
tribuídas da seguinte forma: Pri-
meiro dia - Biologia, Física, His-
tória, Matemática e Química; 
Segundo dia - Geografia, Língua 
Portuguesa, Literatura em Lín-
gua Portuguesa, Língua Estran-
geira Moderna e Redação. Para 
esta edição, a possibilidade de 
saída com o caderno de questões 
só existirá depois de cinco horas 
de aplicação - ou seja, a partir 
das 19h30min.

⁄⁄ SEGURANÇA

Bancos vermelhos na Pucrs são 
ação mundial contra feminicídio

O Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MPRS), em parce-
ria com a Pucrs, aderiu nesta sex-
ta-feira ao Movimento  Internacio-
nal dos Bancos Vermelhos, em 
combate ao feminicídio. Foram 
instalados três bancos no campus 
da universidade e autoridades es-
tiveram reunidas para oficializar a 
iniciativa. Apenas em 2026, o Es-
tado já contabiliza 52 assassinatos 
de mulheres por razões discrimi-
natórias envolvendo gênero.

O procurador-geral de Justiça, 
Alexandre Saltz, entende que o fe-
minicídio é a face mais visível de 
algo muito mais enraizado na cul-
tura da civilização, que é a violên-
cia contra a mulher, que se mani-
festa de várias formas. Conforme o 
último relatório sobre o tema ela-
borado pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, 21,4 milhões de 
mulheres com 16 anos ou mais re-
lataram ter sofrido ao menos uma 
forma de violência no ano ante-
rior ao lançamento do estudo, feito 
em 2025.

“A repressão não está sendo 
suficiente. Aí vem o papel funda-
mental da universidade. Esse é o 
local de formação de conhecimen-
to e de reflexão”, completa.

O reitor da Pucrs,  Irmão Ma-
nuir José Mentges, segue nessa li-
nha ao afirmar que a pretensão é 
não deixar que as ações se restrin-
gam ao espaço interno, e sim se es-
tendam a ajudar o poder público. 
Já a diretora de Identidade Insti-
tucional da universidade, Simone 
Hahn, destaca a importância do 
debate chegar aos homens, que 
são quem mais precisam de cons-
cientização perante o tema. “O 
vermelho destes bancos nos lem-
bra vidas que foram interrompidas 
pela brutalidade, as histórias que 
foram ceifadas, as famílias marca-
das pela dor e uma sociedade que 
não pode permanecer indiferente”, 
conclui a diretora.

Na Pucrs, os bancos verme-
lhos podem ser encontrados em 
frente ao prédio 15, Tecnopuc e 
Hospital São Lucas. Simone expli-
ca que eles estão sendo instala-
dos permanentemente.

Espaços foram inaugurados em atividade na última sexta-feira
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